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Resumo
Tomando as últimas obras e os pensamentos de síntese de Paulo Freire no
âmbito educativo, este texto enumera e descreve os vários dilemas e desafios
da Educação no século XXI. A preocupação central é fazer uma (re)leitura da
obra deste autor, tomando em consideração o cenário educativo mundial nos
nossos dias, confrontando a utopística de Immanuel Wallerstein — famoso
por seus estudos de longa duração e pela criação do conceito de sistema
mundial moderno — com a utopia de Freire. Preferindo-se falar mais em
pedagogia do que em ciências da educação (sociologia, psicologia…), neste
texto aprofunda-se a concepção de "ser humano" em Paulo Freire, ou como
a pedagogia permite melhor conciliar a sua historicidade e essencialidade.
...reconhecer que a História é tempo de possibilidade e não de determinismo,
que o futuro, permita-me reiterar, é problemático e não inexorável, 
(Freire, 2004, p. 19).
A segunda pergunta foi feita em termos da crença na inevitabilidade do
progresso, e eu quero apresentá-la em termos do fim dessa certeza, ou seja, o
progresso é, sim, possível, mas não necessariamente inevitável.
(Wallerstein, 2003, p. 88).
Introdução
Embora me tenha sido sugerido fazer uma (re)leitura de Paulo Freire
sobre os dilemas e desafios da educação contemporânea, resolvemos
confrontar as idéias de Immanuel Wallerstein e de Paulo Freire, a esterespeito, pois, além do prestígio que este último pensador ocupa nos meios
acadêmicos europeus, mormente nos portugueses, interessava-nos examinar
sua concepção de "sistema-mundo" como cenário da utopia freiriana, bem
como sua rejeição da utopia. Além disso, a despeito de seu desencanto anti-
utópico, com suas análises sobre o fim do "sistema mundial moderno",
engendrado pelo Capitalismo Globalizado, Wallerstein acaba dando uma
grande contribuição para a reflexão sobre os dilemas e desafios da educação
do século XXI. 
Confrontando-se as duas epígrafes, percebe-se, facilmente, que elas
convergem quanto à idéia central de que o futuro não é dado, mas resultante
da ação humana que, por isto mesmo, torna os seres humanos sujeitos de
seu próprio destino. Elas também concordam, ainda que implicitamente,
quanto aos condicionamentos e determinações históricas dessa ação, na
medida em que ambas referem-se a "possibilidades". Em outras palavras,
estamos diante da afirmação de dois importantes pensadores do final do
século XX e inícios do século XXI, que continuam reiterando a assertiva
marxiana de que os seres humanos podem ser sujeitos de sua história, mas
dentro das circunstâncias. Ou seja, o protagonismo condutor dos próprios
projetos de vida pessoal e coletiva submete-se aos limites e potencialidades
dos contextos em que este protagonismo se dá. Contudo, percebe-se,
também, que as duas epígrafes se diferenciam e se distanciam, na medida
em que cada uma delas concorda com uma das partes do adágio gramsciano
sobre o otimismo da vontade e o pessimismo da razão (Gramsci, 1978). E
aqui, cabe recordar um rico debate que tivemos com Carlos Alberto Torres. Na
qualidade de argüidor de nossa tese de doutoramento na Universidade de
São Paulo, ele nos chamara a atenção sobre uma passagem daquele nosso
trabalho que poderia parecer arrogância intelectual: é que havíamos escrito
sobre a necessidade de corrigir Gramsci, substituindo o termo "pessimismo"
de seu belo aforismo por "realismo", ficando assim a nova expressão da
relação entre vontade e razão: "otimismo da vontade, realismo da razão". O
reparo de Torres não se referia à adequação ou não da substituição do termo
e da idéia, mas à pretensão de "correção" de um pensador tão renomado.
Continuamos convencido de que se tratava de uma correção oportuna e
apropriada, dentre outras, pelas seguintes razões:
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autoridade, convocando, pelo contrário, que todos os conceitos e
assertivas sejam submetidos a uma constante revisão crítica, à luz
de novos contextos e de novas conquistas do pensamento
humano.
2.ª Se a vontade pode ser conduzida por "otimismos" ou
"pessimismos", a razão deve ser guiada pelos compromissos com
a verdade, na medida em que nossa ciência deve constituir um
esforço permanente de busca da denotação, isto é, da objetividade
em nossas afirmações, enfim, de realismo, apesar de ser "uma
correção progressiva dos dados da experiência e da reflexão, no
sentido de sua inserção no Ser, de modo a diminuir as distorções,
ontologicamente [e sociologicamente]1 inevitáveis" (Goldmann,
1978, p. 18).
Mas, retornemos aos dois autores das epígrafes deste trabalho. O
primeiro, Paulo Freire, apesar de sua insistência na historicidade,
contrariando Gramsci radicalmente, ultrapassou os limites do universo da
vontade e estendeu o otimismo à ontologia humana e até mesmo à
epistemologia, como veremos mais adiante. O segundo, Immanuel
Wallerstein, embora proclamando um sociólogo-historiador2, como Gramsci,
estendeu os tentáculos do pessimismo ao universo da razão, também como
será examinado logo a seguir, quase que determinando o Apocalipse do futuro
imediato.
Integrados e apocalípticos
Em 2003, foi traduzido e publicado, no Brasil, um pequeno livro de
Immanuel Wallerstein, Utopística ou as decisões históricas do século XXI,
que, no nosso entendimento, foi escrito em um momento em que a pena do
sociólogo-historiador destilava pessimismo. O autor do conceito de "sistema
mundo"3, sob o título de "O fracasso dos sonhos ou o paraíso perdido?", já no
primeiro capítulo da obra, verbera:
O verdadeiro problema com todas as utopias de que tenho ciência é não só o
fato de que, até o momento, elas nunca existiram em lugar algum, mas também
o fato de que eu, e muitas outras pessoas, temos a sensação de que elas são
sonhos paradisíacos que nunca poderiam existir na Terra. As utopias têm
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política. No entanto, em termos políticos elas têm uma certa tendência em
ricochetear. Pois, sendo geradoras de ilusões elas inevitavelmente também
geram desilusões. Além disso, as utopias podem ser usadas — e o foram,
muitas vezes — como justificativas para terríveis injustiças. Na verdade, o que
menos nos falta nos dias que correm são novas visões utópicas (Wallerstein,
2003, pp. 7-8).
Além de desqualificar as utopias, tomando-as apenas como ilusões ou
delírios de visionários, Wallerstein debita em sua conta muitas das injustiças
que, certamente, poderiam ser provocadas por outros fatores, tais como, por
exemplo, as ortodoxias. Geralmente, os ortodoxos afastam-se das utopias, na
medida em que estas, como o arco-íris, são referências buscadas e nunca
alcançadas no horizonte da esperança e, por isso mesmo, escapam dos
conceitos e imposições de autoridade. Na maioria das vezes, as utopias,
desde a segunda década do século XVI, com Thomas Morus, foram o
aguilhão dos autoritários, exatamente por descreverem, por antítese, mundos
diferentes da realidade alienadora e injusta.
E o coordenador do trabalho de revisão epistemológica das ciências
sociais4 continua:
O quadro que venho pintando não é realmente muito agradável. É um cenário
de grande desordem e incertezas e insegurança pessoal. É um quadro de
problemas estruturais fundamentais para os quais não só não existe solução
fácil, mas talvez até pouca perspectiva de que a coisa se amenize. É um quadro
de um sistema histórico em meio a uma grande crise. Alguns dirão que é uma
visão pessimista. Eu sustento que é realista, mas não necessariamente
pessimista. É claro, se vocês estão certos que viveram até hoje no melhor dos
mundos possíveis, não ficarão muito contentes ao ouvir que ele está chegando
ao fim. Mas se vocês já tiveram algum nível de dúvida de que este é o melhor
dos mundos, serão capazes de encarar o futuro com um pouco mais de sangue
frio (Wallerstein, 2003, pp. 84-85).
Wallerstein começa a desvelar, aí, as razões de seu pessimismo em
relação ao futuro da humanidade. Considera que se iniciou o esgotamento do
que denominara "sistema mundial moderno". Este sistema nada mais é que
"a economia mundial capitalista" e "vem existindo desde o século dezesseis"
(id., ib., p. 18), ou ainda, é "um sistema capitalista, isto é, um sistema que
opera com base na primazia de uma acumulação permanente de capital, por
meio da transformação de tudo em mercadorias" (id. ib., p. 19). A anunciada
transição, de não menos de meio século de duração e que estaria nos
10 José Eustáquio Romãoconduzindo para o imprevisível, será caracterizada pela "desordem", pelo
"desbaratamento" e pela "desintegração", que dominariam nossas
sociedades. Em suma, as perspectivas de mais de uma geração seriam
tragadas pelo sorvedouro da derrocada de um sistema que "passou a ser
geograficamente global" (id. ib.) a partir da segunda metade do século XIX e,
por isso, os males de sua extinção atingirá "os cantos mais recônditos e as
regiões mais remotas do globo" (id. ib.). Certamente, o sofrimento de
Wallerstein é maior, porque se ao menos ele considerasse que se trata de
uma previsão verdadeiramente pessimista, alertado por outrem, como ele
mesmo contesta na citação, poderia alimentar melhor sua esperança na
capacidade humana de superar dificuldades historicamente acumuladas.
Mas, não; ele insiste que se trata de um realismo e, na sua "certeza científica",
exacerba o sofrimento, na medida em que o "legitima" epistemologicamente.
Deixa uma fresta de possibilidade aos "que tiveram algum nível de dúvida de
que este é o melhor dos mundos" e, ainda assim, apenas para terem "sangue
frio" para o enfrentamento do Apocalipse que se aproxima.
Curiosamente, no momento em que se processava a globalização, a
imperialização, a construção da Pax Capitalista, enfim a consolidação do
sistema mundial moderno, perderam prestígio as grandes narrativas e seus
defensores. Neste sentido, Wallerstein dá uma grande contribuição,
posicionando-se no universo dos defensores desse viés epistemológico, de
que Fernand Braudel5 foi um dos maiores representantes. Dessa perspectiva,
ele constrói a idéia de "sistema-mundo". E ao contrário dos demais
representantes dessa verdadeira escola historiográfica, em cujas reflexões a
utopia e, portanto, o otimismo, ocupa um lugar privilegiado, mormente quando
consideram os processos civilizatórios e as trajetórias da humanidade,
Wallerstein, neste particular, parece acomodar-se, também, nos nichos
acadêmicos e científicos dos construtores do discurso da "pós-modernidade",
negador das grandes narrativas e divulgador do pessimismo.
Um levantamento superficial dos títulos de seus últimos trabalhos
demonstra, à exaustão, esse pessimismo6. Ele parece ser próprio de quem
sempre viveu, ou melhor, como o personagem Dr. Pangloss, do Cândido, de
Voltaire, pensava que vivia, no "melhor dos mundos possíveis" 
E ele continua:
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difícil transição, indo de nosso sistema mundial atual para outro sistema ou até
para outros sistemas, e se o resultado final é incerto, temos duas questões a
nossa frente: que tipo de mundo queremos de fato; e por que meios, ou trilhas,
será mais provável que cheguemos lá?
[...]
Mas a primeira pergunta normalmente era feita em termos de utopias, e eu quero
fazê-la em termos de utopística, isto é, de uma séria avaliação das alternativas
históricas, do exercício de nosso julgamento com relação à racionalidade
substantiva7 de possíveis sistemas históricos alternativos. A segunda pergunta
foi feita em termos da inevitabilidade do progresso, e eu quero apresentá-la em
termos do fim dessa certeza, ou seja, o progresso é, sim, possível, mas não
necessariamente inevitável (Wallerstein, 2003, pp. 87-88).
A partir deste cenário pintado em cores tão sombrias, partindo dos
pressupostos "wallersteinianos", que dilemas e desafios a educação
contemporânea apresentaria para Paulo Freire, no sentido de superá-los? Ou
ele pintaria um outro cenário mundial, para nele situar suas as perspectivas e
possibilidades da esperança e da utopia? De fato, fica muito interessante
confrontar o pensamento de um intelectual do Terceiro Mundo com esse do
Primeiro, especialmente quando ele, na última obra que publicou em vida,
afirmava:
Devo enfatizar também que este é um livro8 esperançoso, otimista, mas não
ingenuamente construído de otimismo falso e de esperança vã. As pessoas,
porém, inclusive de esquerda, para quem o futuro perdeu sua problematicidade
— o futuro é um dado dado — dirão que ele é mais um devaneio de um
sonhador inveterado. 
Não tenho raiva de quem assim pensa. Lamento apenas sua posição: a de
quem perdeu seu endereço na História.   
A ideologia fatalista, imobilizante, que anima o discurso neoliberal anda solta no
mundo. Com ares de pós-modernidade, insiste em convencer que nada
podemos contra a realidade social que, de histórica e cultural, passa a ser ou a
virar "quase natural" (Freire, 2004, p. 19).
É evidente que não é nossa intenção enquadrar Wallerstein no rol dos
neoliberais e pós-modernos mencionados por Paulo Freire — afinal, ele
também se contrapõe à "naturalização" da História —, mas apenas chamar a
atenção para a determinante da esperança de Paulo Freire que, chegou a
afirmar, como veremos mais adiante, que o ser esperançoso é um imperativo
ontológico do ser humano. 
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ser aqui retomada, já que ela reconduz-nos a uma espécie de realismo
marxista, que rejeitava in limine o voluntarismo benigno dos poderosos: "Será
que as pessoas no poder irão simplesmente abrir mão de seus privilégios"? E
ele mesmo responde negativamente, como os marxistas, sugerindo,
implicitamente, portanto, que as alternativas nunca estarão com os
poderosos, mas, quando possíveis, elas estarão com as oprimidas e com os
oprimidos da Terra. No entanto, parece que ele continua acreditando,
também, no protagonismo humanístico dos opressores:
Finalmente, argumentei que uma nova ordem irá surgir desse caos no decorrer
de um período de cinqüenta anos, e que esta nova ordem será configurada em
função daquilo que todos nós fizermos nesse intervalo — aqueles que têm
poder no atual sistema e aqueles que não o têm (Wallerstein, 2003, p.119).
Felizmente os historiadores nunca foram bons profetas; afinal, o
historiador é um profeta olhando para o passado. E nem é função da História
fazer profecias. A contribuição que esta ciência pode dar — e tem dado — é
no sentido de construir uma espécie de consciência crítica da sociedade em
vigor. E é neste sentido que devemos ler Wallerstein: sua enorme contribuição
para a compreensão da decadência do Capitalismo mundializado. De fato, os
instrumentos teóricos e as explicações que ele tem oferecido para a
compreensão das formações sociais no final do século XX e neste limiar de
século XXI têm sido, de um modo geral, muito consistentes, no sentido de
explicar determinados fenômenos histórico-sociais de que as demais teorias
não têm dado conta, como, por exemplo, as relações do mundo socialista com
o Capitalismo.
Desintegrados e utopistas
A insistência de Paulo Freire sobre a necessidade de produção de
Pedagogias projeta, para as formações sociais do futuro, uma referência que
seria uma espécie de utopia pedagógica? 
Para responder a esta questão, devemos, em primeiro lugar, retomar
algumas considerações de ordem teórica. Em primeiro lugar, é necessário
compreender o porquê da insistência mencionada, pois, numa aparente
contradição, quanto mais amplamente desenvolvia suas reflexões, mais
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Pedagogia. 
Aqui cabe considerar que cada grande representante de nossa espécie,
preocupado com a compreensão das trajetórias e do destino humanos, em
geral, escolhe — por razões fortuitas ou deliberadamente — um campo
específico de ação e de reflexão. Ou seja, para pensar os problemas humanos
como um todo, não desenvolve visões totalizantes, mas tenta apreendê-los a
partir do viés de uma reflexão e representação específicas9. Em termos mais
simples: enquanto Darwin escolheu a biologia, Freud recorreu à psicanálise e
Marx, preferentemente, à economia, para pensarem a Humanidade como um
todo, com todas as seus limites e potencialidades, mazelas e alegrias,
fracassos e realizações. Neste, sentido, a contribuição de cada um desses
verdadeiros benfeitores da Humanidade não pode ser considerada apenas no
seu campo específico de intervenção e reflexão, mas como uma referência
para outras áreas das atividades e reflexões humanas. E por quê? É que eles,
quando se debruçaram sobre os objetos de seus campos científicos próprios,
não encontraram, no aparato científico de seu tempo, os instrumentos
epistemológicos necessários ao desvendamento dos problemas que se lhes
apresentavam. Tiveram, então, de elaborar, numa outra escala, reflexões
sobre a teoria da ciência em geral, para construir os aparatos teóricos que lhes
faltavam e, só então, retornar aos objetos singulares e específicos de suas
investigações científicas. Em suma, trabalham em dois eixos: (i) no da ciência
e (ii) no da teoria da ciência. Além de elaborarem suas ciências específicas,
construíram verdadeiros paradigmas e, certamente por isso, ainda que tenham
desenvolvido suas reflexões no século XIX, pontificaram, epistemologica-
mente, por todo o século XX.
Paulo Freire escolheu a Pedagogia para pensar o mundo e as relações
humanas e, mais radicalmente que os pensadores mencionados, pensou-a
como reflexão fundante de todas as reflexões, porque a concebeu como
substância mesma da ontologia humana e, conseqüentemente10, da
epistemologia. Vejamos, então, como ele, mesmo filiando-se ao campo da
Pedagogia Dialético-Dialógico-Crítica, concebe a ontologia humana.
Primeiramente, concebe os seres do Universo e, com eles, os seres
humanos, como incompletos, inconclusos e inacabados. Em outra
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que os três termos não podem ser tomados como sinônimos, mas com os
seguintes significados:
a) Incompletude — necessidade do outro, para a complementação e
busca da plenitude;
b) Inconclusão — em evolução, ainda não concluído;
c) Inacabamento — ainda não acabado, mal acabado, portanto,
imperfeito.
Contudo, se os seres humanos, igualmente aos demais seres do
Universo, necessitam uns dos outros, estão em evolução e são imperfeitos,
eles se diferenciam destes últimos por terem consciência destas "limitações".
Por isso, como seres insatisfeitos com sua própria incompletude, inconclusão
e inacabamento, esperam a realização da própria completude, conclusão e
acabamento incessantemente. E, como esta espera é ativa, pois não é espera
no sentido estrito, mas esperança,
a) buscam os parceiros para a realização da completude;
b) tentam descobrir as melhores trajetórias para sua evolução e 
c) procuram identificar as próprias potencialidades para a atualização
de seu acabamento. 
Assim, se, ontologicamente, são seres da esperança, são,
obrigatoriamente seres pedagógicos, porque é somente por meio da
educação e da pedagogia que podemos sair da condição de incompletude, de
inconclusão e de inacabamento, saindo do que somos para o que queremos
ser. 
Vejamos como Paulo Freire trata essa "essencialidade" humana:
Aqui chegamos ao ponto de que talvez devêssemos ter partido. O do
inacabamento do ser humano. Na verdade, o inacabamento do ser ou sua
inconclusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento. Mas
só entre mulheres e homens o inacabamento se tornou consciente (2004, p. 50).
Ainda que, neste texto, Paulo mencione apenas dois dos qualificativos
analisados, em outros ele usa, também, o termo "incompletude". Por outro
lado, ele limita esses atributos aos seres vivos. Entretanto, pensamos que não
seria exagero estendê-los à totalidade ôntica. Também, relativamente aos
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Freire os tenha atribuído a um só referente, apenas a um denotatum, estamos
convencidos de que devemos interpretá-los como expressões sintáticas de
referentes ou denotata diferentes, como o fizemos, mais atrás. 
Em suma, a condição humana, para não falar de uma essência
humana, na História, é uma condição de necessidade de partilha, de
atualização de potencialidades e de correção de distorções ontológicas. Por
isso, sua faculdade mais profunda é a capacidade de ter esperança, pois
somente ela, como imperativo ontológico, pode determinar a busca
incessante de completude, plenitude e acabamento. Ao perdê-la, ao renunciar
a ela, os seres humanos se negam, pois negam a própria humanidade que se
constitui, essencialmente, pela utopia. Assim, em conclusão, todos os
componentes da espécie são pedagógicos, pois a negação da busca de
completude, de conclusão e de acabamento significa a renúncia à própria
condição de humanidade, ao humanismo.
Considerações finais
Desafios e Dilemas da Educação no Século XXI na Perspectiva
Freiriana.
Em primeiro lugar, cabe salientar que o maior desafio a ser enfrentado
neste início de milênio, talvez, seja a luta contra o desencanto; presente não
apenas nas expectativas da maioria das pessoas, mas, também, nas
reflexões de pensadores importantes, como é o caso de Immanuel
Wallerstein. E o mais curioso é que este sentimento de decepção e
desencantamento com o mundo e com a própria vida — justificável nos que
sofrem opressão por longos anos — acaba por atingir, também, àqueles que
vivem no fausto. Neste caso, além de ser uma resultante do fastio, é,
certamente, conseqüência também da desconfiança de que "o melhor dos
mundos possíveis", em que sempre viveram e que se baseou na mais brutal
exploração humana, está no fim.
A virtude de Wallerstein está no fato de que ele supera o otimismo
imperialista de que as soluções dos problemas, até mesmo dos mais graves,
estava no arcabouço de recursos teóricos e tecnológicos do próprio sistema
que sofria as crises. Há, finalmente, o reconhecimento de que o sistema
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desestruturação iminente resulta de suas próprias contradições estruturais.
Em outras palavras, o "sistema mundial capitalista" enreda-se e exaure-se na
autodestruição provocada pela emergência de suas contradições, cujas
tendências estruturais Marx já apontara no século XIX.
Ao lado deste aspecto macro, cabe salientar outros, no âmbito restrito
dos próprios sistemas educacionais.
Dentre os problemas específicos dos sistemas educacionais, pelo
menos em nosso país — embora haja muitas informações sobre sua
ocorrência, também em outras formações sociais —, destaca-se o do
desencantamento com a profissão docente, não somente em função das
condições de remuneração e materiais de trabalho, mas, também e
principalmente, por causa de um sentimento de irrealização. A Confederação
Nacional dos Trabalhadores da Educação (CNTE) do Brasil, não faz muito
tempo, mensurou e diagnosticou essa insatisfação, esse "mal-estar docente"
por meio de uma pesquisa sobre a síndrome de burn out. Luiza Cortesão
(2002), também o destacou em Portugal e na Europa, adicionando às suas
causas as demandas e pressões sociais ampliadas e diversificadas sobre a
escola e, mais especificamente, sobre o trabalho docente:
É assim fácil de perceber que o "mal-estar" na escola é uma realidade que, nos
diferentes níveis de ensino, tem realmente vindo a aumentar. Parece até ser de
prever que aumentará cada vez mais enquanto se mantiver, ou até se acentuar,
esse fosso entre as características, interesses e saberes dos alunos que
chegam à escola e aquilo que professores e instituição escolar oferecem e
exigem, em última análise, ao submeter-se a um determinado projeto de
modelo de desenvolvimento (Cortesão, op. cit., p. 30).
E esta autora destaca as grandes possibilidades de agravamento
desta situação com o fenômeno da globalização que, pelo que se pode inferir,
provocará dois fatores de exacerbação do "mal-estar" escolar e docente: (i) a
diversificação das populações escolares, especialmente na educação básica,
dado o crescente acesso das classes populares a este grau de ensino, o que
exigirá a superação do "daltonismo cultural" e do monoculturalismo
atualmente predominantes, por currículos intermulticulturais e professores
formados numa metapedagogia que poderíamos denominar de "freiriana" e
(ii) as demandas e pressões crescentes sobre a escola e os professores, por
uma sociedade que, pelo menos no imaginário da maioria, tem no
17 Dilemas e desafios da educação contemporâneaconhecimento a matéria-prima e a energia básicas do novo processo de
realização pessoal e colectiva.
E quais seriam os componentes de uma metapedagogia freiriana?
Nos limites deste trabalho, não há como detalhar todos os
componentes de uma tal proposta pedagógica, devendo, aqui, nos limitar aos
dois aspectos que constituíram os dois eixos estruturantes das reflexões de
Luiza Cortesão, na obra já mencionada, especialmente os que aparecem no
quadro 3 (Cortesão, op. cit., p. 80): o da Aquisição de Saberes e o
Metodológico. Com permissão da Professora Luíza Cortesão, chamaremos o
primeiro de Eixo do Conhecimento e o segundo de Eixo da Relação
Pedagógica. 
O primeiro diz respeito à produção, circulação, distribuição e
apreensão do conhecimento. Ou ele pode ser sintetizado do estoque científico
e epistemológico disponível e transplantado para os currículos escolares para
ser fornecido ou "depositado" nos alunos; ou ele será elaborado,
coletivamente, com a participação dos alunos. No primeiro caso, fatalmente
será monocultural, pois estará pronto para os educandos, quando eles
adentrarem a escola, independentemente de suas identidades culturais e de
suas aspirações quanto aos projetos de vida pessoais e coletivos. No
segundo, ele surgirá da discussão e das trocas culturais dos diversos atores
que se colocarem na relação pedagógica, como protagonistas, como sujeitos
da própria organização da reflexão sobre as determinações naturais e sociais.
O Eixo Metodológico diz respeito às estratégias e táticas pactuadas
entre os sujeitos da aprendizagem. Não há como o currículo e o docente
serem intermulticulturais sem a participação de todos, como atores de seus
próprios scripts, porta-vozes de seus próprios processos culturais, de suas
próprias culturas, isto é, de seus saberes, valores, aspirações, projeções e
ideais. Como reiterava, insistentemente, Paulo Freire: "...ensinar não é
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria
produção ou a sua construção" (2004, p. 47). Em outras palavras, na
perspectiva freiriana, apenas por meio do Círculo de Cultura é possível a
construção da relação pedagógica adequada à escola do século XXI, uma vez
que somente nele, enquanto estratégia pedagógica, é possível a gênese de
atores intermulticulturais.
18 José Eustáquio RomãoSe os intelectuais e as lideranças do Primeiro Mundo andam perplexas
com sua impotência epistemológica e política, no sentido de encontrar as
soluções para o imbroglio capitalista, não teria chegado a hora de buscarem
outras saídas, por meio de verdadeiros Círculos de Cultura, nos quais o
protagonismo científico dos oprimidos poderia, talvez, fornecer-lhe
alternativas? 
Notas
1O   acréscimo é de J. E. Romão.
2 De estirpe "braudeliana", que, como Lucien Goldmann, não entende a História a
não ser com sua carga sociológica e que não compreende a possibilidade de uma
sociologia a-histórica. Aliás, Immanuel Wallerstein é diretor do Centro Ferdinand
Braudel, na Universidade de Binghamton, e leciona na Escola de Estudos
Superiores em Ciências Sociais, em Paris.
3W allerstein ganhou muito prestígio nos meios acadêmicos das ciências sociais ao
publicar seu monumental estudo O sistema mundial moderno (s/d), cuja tradução
para o português ainda está incompleta, à espera do último volume, como se pode
verificar nas referências deste trabalho.
4W allerstein coordenou o trabalho de cientistas sociais encomendado pela Fundação
Gulbenkian, de que resultou a obra Opening the Social Sciences; Report of the
Gulbenkian Comission on Reestructuring of the Social Sciences. Stanford: Stanford
Univ. Press, 1996), traduzido para o Português e publicado, no Brasil (São Paulo:
Cortez, 1996) e em Portugal (Lisboa: Europa-América, 1996), com o título de Para
abrir as ciências sociais.
5V eja-se Gramática das civilizações.
6V er, por exemplo, dentre outros: The End of the World As We Know It: Social
Science for the Twenty-first Century; Un mundo incierto e Decline of American
Power; The U. S. in a Chaotic World.
7A qui, como ele mesmo confessa anteriormente, inspirado no conceito de Max
Weber ("escolha de fins que sejam considerados ‘valores últimos’").
8 Escreveu assim quase ao final das "Primeiras Palavras" de Pedagogia da
Autonomia; Saberes Necessários à Prática Educativa (1997).
9É   claro que devem ser incluídos nesse universo de representantes privilegiados da
espécie os artistas. Neste sentido, Beethoven pensou o processo civilizatório em
termos musicais; Picasso o fez em termos plásticos e Brecht refletiu sobre ele em
termos dramáticos.
10 Toda ontologia implica em uma epistemologia e vice-versa.
11 Na Midterm Conference Europe 2003, on Sociology of Education, no painel  "Paulo
Freire and the Sociology of Education", em que desenvolvemos o trabalho
19 Dilemas e desafios da educação contemporânea"Pedagogia Sociológica ou Sociologia Pedagógica: Paulo Freire e a Sociologia da
Educação".
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20 José Eustáquio RomãoDILEMMAS AND CHALLENGES OF CONTEMPORANEOUS EDUCATION: A
(RE)READING OF PAULO FREIRE IN THE SCENARIO OF IMMANUEL
WALLERSTEIN
Abstract
This text enumerates and describes the several dilemmas and challenges of
Education in the 21st century, from the perspective of the last works and
educational thoughts of Paulo Freire. The main concern is to (re)read this
author taking into consideration the contemporary world educational scenario,
confronting the utopistics of Immanuel Wallerstein — well known for his long
duration studies and for the concept of modern world-system — with Paulo
Freire utopia. Paulo Freire’s idea of "human being" or how pedagogy facilitates
the conciliation of its historicity and essenciality is also discussed.
DILEMMES ET DÉFIS DE L’ÉDUCATION CONTEMPORAINE : UNE (RE)LECTURE
DE PAULO FREIRE DANS LE SCÉNARIO DE IMMANUEL WALLERSTEIN
Résumé
En partant des dernières oeuvres et des réflexions au niveau éducatif de
Paulo Freire, ce texte discute les dilemmes et défis de l’Éducation au XXI
siècle. La préoccupation principale c’est faire une relecture de cet auteur dans
le scénario éducatif mondial de nos jours, confrontant l’utopistique de
Immanuel Wallerstein — fameux pour ses études de longue durée et pour son
concept de systéme-monde — avec l’utopie de Paulo Freire. Le texte
approfondit la conception d’«être humain» en Paulo Freire ou comme la
pédagogie permet concilier son historicité e essentialité.
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